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Traldores à Pátria 
Lá por fóra, nas Américas, por 

exemplo, há portúguêses que, em le- 

tra redonda, dizem o pior da negre- 

gada ditadura do Estado Novo, io- 

ventando não sei que violências da 

sua lavra, mas todas com o gasto ca- 

rimbo de inguisitoriais, para que ws 

leitores os acompanhem em côro no 

dementado ódio que têm ao fascismo 

salazarista. 
Nós, que estamos cá dentro, onde 

um Artur Portela, vindo do inferno 

de Espanha, escreveu, ao regressar, 

que respirava e recuperava a liberda- 

de; que nós sabemos que nem há dita- 

dura de violências nem fascismo salaza- 

rista (palavrão de cozinha liberal=so- 

viélica) pois nunca vivemos paz tão 

dôce e prolongada, nem... ainda O 

Diabo e a República tôram para as 

malvas merecidas... Mas, para elu- 

cidação dêsses portuguêses e de outros 

que tais, que meirejam cá dentro, 

roendo-se de ódio à felicidade que 

goza a nossa Pátria, vale a peua re- 

cordar-lhes o que, ainda há bem 

poucos dias, se passou na Rússia, 

país donde vem a liberdade que, em 

Espanha, mata, saqueia, incendeia e 

destroe, 

O que se passou na Rússia foi o 

seguinte, como o contaram os telegra- 

mas estrangeiros : Constando ao mons- 

tro Estaline que havia descontentes a 

conspirar contra êle, parece que, pum 

país de tanta e nunca vista liberdade 

apregoada, os culpados deviam ter o 

comezinho direito de defêsa, para se 

lhes aplicar, com justiça, a pena da 

lei. Mas não. A lei ali é a vontade 

suprema de Estaline e do partido co- 

munista; e, por isso, invocando a ra- 

zão do Estado soviético, disfarce de 

que se serve o seminarista de Tifflis, 

cujo noviciado político se passou no 

roubo e no crime, os culpados, ou an- 

tes suspeitos de culpa, [ôram presos, 

não se lhes concedeu advogado no 

tribunal e, sem que ninguém jâmais 

saiba como e onde, desapareceram, 

pelo menos fuzilados. 

Ora se isto cá acontecesse, nos re- 

gimes que os portuguêses das Améri- 

cas (e os cá de dentro do país a ros- 

narem de raiva) chamam negregadas 

ditaduras, nenbum perdia a ocasião 

de atroar os céus com os seus berros 

de protesto; tratando-se, porém, da 

Rússia, da pátria que escolheram con- 

tra a sua, nem fugem, para não des- 

merecer da qualidade de monstros à 

imitação de Estaline, 

Mas êsses portuguêses, que já nem 

como tais os considerâmos, estão re- 

dondamente enganados. Pódem unir- 

«se à malta de bandidos pactuados 

com Moscovo para invadir Portugal, 

mas... percam as esperançes de vol- 

tar a pôr a pata em terras portuguê- 

sas, na pátria que amâmos até à úl- 

lima gôta do nosso sangue derramado 

por ela. 
Portugual é do Estado Novo, como 

o Estado Novo de Portugal! 

Estabeleceu-se entre os dois tal 

identidade que os inimigos de um são 
os inimigos do outro, 

Portugal é anti-comunista; e, por 

ser anticomunista, Portugal é Estado 

Novo, 
4 Chamais ao Estado Novo negrega- 

da ditadura? Negregada ditadura pa- 

ra com os bandidos, traidores à pá- 

tria, sim — para todo o sempre! Ne- 

pregada ditadura para connôsco, na- 

“cionalistas que não nos vendemos à 

Rússia, megera sangúinária que vos 

alimenta o ódio — não ! 
Nunca foi, nem será ! 

A. 

eee 

Para obras 
0) 

Foram illtimamente concedidas 
à Junta Autónoma da Ria e Barra 
as verbas de 33.500800 para 
construção da estrada que vai do 
Forte à ilha da Mó do Meio e 
28156500 para reparação da mar 
gem norte do esteiro. 

  

Tilia do Japão 
Unico extracto para lenço que 

se conserva até depois de lavado. 

  

Quem nos quere acompanhar ? 
Subscrição a favor dos feridos nacionalistas espanhois 
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Aquela estrada marginal da ria 

entre a ponte da Barra e a Costa 
Nova é uma pena deixá-la inuti 
lisar. Porque abrange um admi- 
rável ponto turístico, ponto de 
atracção inegualável, cheio de 
inêditismo, com côr e movimento 
capazes de fazer extasiar os mais 
exigentes amadores do belo, 

Para o caso chamâmos a aten- 
ção do sr. engenheiro das estra- 
d's distritais, que certamente não 
deixará de nos dar razão. 

Por agora, supomos, bastaria 
impedir o tânsito por ela afim 
de evitar mais estragos; e depois, 
lá para a Primavera, o consêrto 
que se nos afigura de muita im- 
portância pelos motivos aponta- 
dos. 

Ou não? 

O TEMPO 
—0— 

Lindos dias e belas noites de- 
ram-nos esta semana a certeza de 
que o Outono continúa a ser a 
melhor estação do ano em Avei- 
10. 

Sol claro, temperatura amena e! 
completa ausência de vento, que 
queremos nós mais ? ) 

E' de erguer as mãos ao altis-| 
simo e agradecer. ) 

  

  

Transporte. 782850 

Soberania do Povo, de Águeda . +. 25500 

Dr. Manuel Homem de Melo . |. 25800 

Somar ipi 832850 

INSISTINDO | Impósto da Barra 
=y== 

Durante o mês que entra âma- 

nhã está à cobrança em todos os 

concelhos do distrito o adicional 

destinado à Junta Autónoma da 

Ria e Barra de Aveiro relativo ao 

ano corrente e que não foi inclui- 

do nos conhecimentos das outras 

contribuições por não ser dado a 

tempo. 

NO JARDIM 
a EA 

Teve logar, domingo de tarde, 

como noticiámos, mais um festi- 

val, que constou de concêrto ps- 

la Banda Nova de Pardilhó sob 

a hábil regência do sr. Arnaldo 

de Vasconcelos, nesta cidade mui- 

to conhecido pelos seus mereci- 

mentos artísticos, e exibição do 

Rancho Infantil que, pela última 

vez, se apresentou ao público 

aveirense, agradando plenamente. 

Entre os números do progra- 

ma dêste apreciável conjunto me- 

rece especial referência a linda 

canção Quentes e bôas, que a 

assistência aplaudiu entusiástica- 

mente fazendo-a repetir três ve- 

zes. 

    

fste número foivisa- 

do pela Censura 

  

  

O “Democrata 

SENT 
Cafu o pano sôbre o sexto processo 

contra nós requerido à Justiça da co- 
marca por o grande panfletário, emi- 
nente jornalista “e impetuoso tribuno 

Francisco Mauuel Homem Cristo € 
que, juntos ao do Ministério Público 

proveniente da denúncia daquele ex- 
-catedrático béra, nos obrigam a deter 
um récord jâmais atingido na imprensa 
de Portugal, 

Como é sabido a última audiência 
foi em 26 de Junho, seguindo-se as 

aclgações dos advogados e agora o 
veredictum dos juizes, que, após os 
respectivos considerandos, terminaram 

por nos aplicar 20 dias de prisão 
substituídos por multa à razão de 
20500 e em 10 dias de multa à 
5$00, Como, porém, nos termos do 
artigo 15 do decreto n.º 12,008 à 
multa em substituição da prisão nunca 

póde ser inferior a mil escudos, a 
totalidade da multa a pagar será de 
1.050$00, A indemnisação é fixada 
em um conto (o grande panfletário 
pediu dez) com 750800 de impôsto 
de Justiça e 300 a título de procura- 
doria, 

Fômos, pois, outra vez condenados, 

mas puzemos à prova e ficou bem 

definido o carácter, a lealdade e a 

coerência do autor dos sele processos 

que, quando Mariano Ludgero, director 

do semanário democrático A Razão 
lhe moveu um, assim dizia; 

Jâmais eu chamei aos 
tribunais fôsse quem 
fôsse, ou chamarei, por 
abuso de liberdade de 
imprensa. Nem há 

exemplo dum pulha de 
pena, quanto mais um 

jornalista, chamar aos 
tribunais um adversá- 
rio com quem jogou 
doestos, na imprensa.     Mesmo que êsse pulha 

» no Cribunal 

ENÇA 
usasse o nome de Pal- 

ma Cavalão ou idêntico. 

E depois, quando se viu, de novo: 

trilhado: 

«O Lúcio que não queria vir à im- 

prensa porque—êle o confessou —se 

julgava em condições de inferioridade 

perante mim, sempre veio. Mas 

empunhando a gazúa 

da lei de imprensa da 

ditadura. Isto é: êle póde es- 

crever contra mim da maneira que 

quizer, e dizer o que quizer, certo de 

que o não chamarei aos tribunais, Mas 

se eufizero mesmo, 8le empre- 

ga logo a gazúa. 
Está definido, Eu podia-lhe agoi 

dizer o nome que tem um homem que 
assim procede. Não era uma injúria, 
A Mogua portuguêsa tm, para certas 

acções, nomes insubslituíveis», 

Para quem se gaba de que é abso- 

lutamente incapaz de dizer hoje uma 

coisa e Amanhã dizer outra... Mas, 
adiante Cada qual procede çomo 

quem é, Não discutimos. Parece-nos, 

todavia, que a diguidade-de todo o 

ser humano consiste em mais alguma 
coisa do que inferiorisar-se perante o 
sen semelhante. E o grande panfte- 

tário, nesse ponto, está-se a vêr... 
Poís que se fique contente em nos 

arrancar das algibeiras uma porção de 

milhares de escudos, Que rejubile, 

Contudo, não volte a dizer que não 

há exemplo dum pulha de pena, quan- 
to mais “um jornalista, chamar aos 

tibunais um adversário com quem 

jogtu doestos, na imprensa. Porque 

  

se assim fôr, vós desmenti-lo-hemos. 
Categôricamente, 

* * + 

Dizem-nos que o grande panfletário, 

achando leve a pena do Tribunal 

Colectivo, vai recorrer da sentença. 
nda asian 

Quereis ter bôa saúde? Bebei 
só Agua de Luso. 

  

Efemérides 

31 de Outubro 

1793 — Decapitação, em França, 
dos Girondinos. 

1898-—Entra na cadeia, afim 
de cumprir sentença, o editor do 

diário republicano de Lisboa, O 
Pais. 

1927—É assassinado em Lis- 
boa o director da Imprensa Na- 
cional, Luís Derouet, 

1929 -Depois de prolongado 

sofrimento exala o último sus- 

piro, o paladino das ideias repu- 

blicanas, dr. António José de Al- 

meida. 

  

Tarde piaste... 
ge 

O grande panfletário teve ago- 
ra outra ideia genial, lembrando 
que se devem aproveitar as dra- 

gagens da ria para o alargamen- 
to da estrada da Barra, entre as 
Pirâmides e a ponte da Gafanha, 
como se isso não esteja a ser 
feito desde a primeira hora e de 
modo a concorrer para essa obra, 
considerada indispensável. 

Tenha paciência, mas assim 
não alcança vitórias... Vão to- 
das para o colega das capoeiras, 
que é um az... 

Córte de relações 
O nosso Govêrno, depois de 

ter respondido a uma nota sovié- 
tica em que lhe eram feitas acu- 
sações infundadas àcêrca dos 
grâves acontecimentos de Espa- 
nha, resposta que foi enviada por 
um avião a Londres, onde a 
aguardavam, tornou também pú- 
blico o córte de relações diplo- 
matidas entre Portugal e Espa- 
nha, tendo retirado já os respe- 
ctivos embaixadores. 

Esta atitude que se acha fun- 
damentada de maneira honrosa e 
prestigiante, vem sendo elogiada 
por toda a imprensa europeia, 
excepção feita, é claro, por aque- 
la que anda mais ou menos eiva- 
da de comunismo. 

O orgulho com que nós lêmos 
essas referências! 

E as apreciâmos! 

Cruzada Hum Alvares 

Reuniu a Comissão Executiva 
desta patriótica instituição, que 
tomou as seguintes deliberações: 

Levar a efeito a sessão inau- 
gural na Sociedade de Geografia, 
devendo usar da palavra, entre 
outras individualidades, os ilus- 
tres membros da Direcção Geral, 
srs. dr. Azevedo Neves e D. An- 
tónio Pereira Forjaz. 

Pela: Comissão tomou conheci- 
mento da vasta organização que 
a Vanguarda já tem em todo o 
país e cujo incremento aumenta 
dia a dia, 

Os serviços sanitários, que den- 
tro em breve devem ter dois pos- 
tos de socorros a funcionarem, 
também estão a prestar grandes 
serviços aos Cruzados pobres e 
a vários desempregados. 

  

O município de Lisboa levou a 
efeito últimamente duas consagrações 
que muito o mobilitam e cujo registo 
fazemos por as apoiarmos sem reser- 

vas. Uma consístia na inauguração 
dum grande retrato a óleo do antigo 

Presidente da Rerública, dr, Mauuel 

de Arriaga, que fez parte da Câmara 

com Rosa Araiijo e ficará a ornamentar 
a sala anexa ao salão nobre do edifí- 

cio, No acto do descerramento, que 
se realizou no sábado pretérito e foi 

muito concorrido, tendo também assis 

tido a família do saiidoso democrata, 

falou o sr, general Daniel de Souza 

em nome da Comissão Administrativa 

e da cidade, que rendeu as stas ho- 

menageos à memória do primeiro pre- 

sidente eleito da República Portuguêsa 

—uà sua altiva intransigência e ao 

seu acrisolado patriotismo», Depois 

disse que se descerrava o retrato de 

alguém que manteve sempre uma coe- 
rência de princípios, de atitudes, só 

igualados pela tolerância e bondade 

com que respeitava os princípios e as 

atitudes dos outros, mesmo que Eles 

fôssem seus irredulíveis adversários 

de ideias. 
E acrescentou, terminando: 
— Manuel de Arriaga, que ocupou 

a mais elevada magistratura da Nação 

sem que em nada se perturbasse a 

natural modéstia de quem se sabia 

oriundo da melhor fidalguia de san- 

gue e de carácler, é um exemplo, 

sempre a apontar, de civismo, de sa- 

crifício, de desejo permanente de ser 
vir o Bm Comum, 

A outra consagração revesliurse 
também de certa imponência e efe- 

ctuouse na Avenida da Liberdade, 
Consistiu na inauguração do mona- 

mento a Rosa Araujo a quem o presi- 

dente do município se referiu nos se- 

guintes termos: 

«Não se trata de um acontecimento 
banal para os lisboetas a inauguração 

de um monumento a Rosa Araujo, 

Porque se a obra dêste modesto e de- 

dicado servidor da cidade não ficou 
escrita no bronze dos feitos heroicos 

ou nos amais das letras ou das artes, 

nem por isso merece menos a consa- 
gração pública e o direito á posteri- 

dade. E' que Rosa Araujo foi o rea- 

lizador de uma das iniciativas que há 

sessenta anos mais apaixonou a po- 
pulação da capilal: — a arrojada 
ampliação de Lisboa pela abertura de 

uma artéria grandiosa que a embe- 

lezasse singularmente ;—a Avenida da 

Liberdade. 
Lutando com mil dificuldades, con- 

trariando a habitwal rotina, e, possi- 

velmente, os inevitáveis interêsses, 

Rosa Araujo com uma obstinação, a 

que hoje se presta inteira justiça, 

conseguiu triunfar, levando àvante o 

seu projecto, Pode disculir-se agora 

se o traçado a que obedeceu a urba- 

nização realizada por Rosa Araujo era 

o que mais convinha a Lisboa, Con- 
dições de várias ordens, desde as cli- 

maticas às pitorescas, talvez condenem 

a orientação seguida em 1879, Des- 

Tilia do Japão 
Só há uma. E a usada pela 

    mais fina e elegante élite avei- 
rense, ; 

  

IMPRENSA 
«ALA ESQUERDA» 

Com um excelente número co- 
memorativo acaba êste semaná: 
rio republicano de B.ja de fes- 
tejar o seu undécimo aniversário, 
aproveitando o ensejo para enu- 
merar os esforços dispendidos 
em pról dos interêsses da região. 

Felicitâmos a Ala Esquerda. E 
porque sabemos também o que 
s jam sacrifícios e ingratidões e 
trabalhos e arrelias e desgostos 
—no jornal há de tudo, como na 
botícal—aqui nos tem a fazer 
votos por um futuro próspero e 

  

    isento de dificuldades. 

iii ii tó. add a 

Infernacional A. Club 
Vai mudar na próxima semana 

para o prédio da Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, onde esteve, 
em tempos, a Associação Dramá- 
tica, esta agremiação local que 
desde a sua fundação tinha as 
suas instalações provisórias na 
Rua Domingos Carran ho. 

Para a inauguração da nova 
séde está a ser organisado uni 
baile, que se realisará na noite de 
7 de Novembro, prometendo ser 
revestido de certo brilhantismo. 

Vêr o anúncio que êste jorna! pa:   blica do CENTRO COMERCIAL DE 
AVEIRO Le”. 

CONSAGRAÇÕES 

Dr. Manuel de Arriaga e Rosa Araújo 
homenageados em Lisboa 

  

prezou-se então um factor de primor= 

dial interêsse na vida da cidade, a 

sua razão de ser histórica e estética : 
—o Tejo. Isso não impede, porém, 
de reconhecer'o esfôrço herculeo do 

ampliador de Lisboa, que fez, no seu 

tempo, o que poucos hoje fariam. 

E' que Rosa Araujo não foi apenas, 
como tantos poderão supôr, o anima- 

dor incansável das obras da Avenida, 
Em muitos outros aspectes da vida 

citadina do seu tempo se reconheceu 
o beneficio da sua intervenção, Des- 

de muito novo, a par das tendencias 

que, como seu pai, para o comércio 

revelou—o que o fez ascender a altos 

postos de direcção em grandes com- 

panhias e emprêsas—manifestou um 

especial inletêsse para fomentar o 

espírito associativo das classes mais 

modestas de Lisboa, Gremios popu- 

lares, associações de socorros mútuos, 

irmandades de-benelicencia  deveram- 

«lhe sempre uma assistência carinhosa 

e uma protecção incessante, 

Mas foi na Camara Municipal, como 
seu vereador primeiro, como seu pre= 

sidente depois, que Rosa Araujo mais 

trabalhou pelo desenvolvimento e pro- 

gresso de Lisboa, Em 1872 a 1873, 
em 1876 a 1877, e, por: fim, em 
1879, no mais alto cargo da edilida= 
de, Rosa Araujo prestou à cidade 
os mais relevantes serviços. O pro- 

blema da viação nos velhos carros 

americanos sôbre carris resolveu, 

ele por meio de um emprestimo em 

boas condições, conseguindo tambem, 

no primeiro bienio da sua actuação 

camararia, que o Parlamento elevasse 

a dotação do municipio para quinze 

contos de reis. Depois, quando vol- 
tou aos Paços do Concelho como vice= 

-presidente da vereação a que presi- 

dia o professor Luiz de Almeida e 

Albuquerque, votou as verbas neces- 

sárias ao saneamento da cidade, re=- 

solveu a questão dos mercados, en- 

tregando-se a Praça da Figueira a 

particulares. A ele, então, se ficaram 

tambem devendo os asilos municipais 

e as primeiras creches infantis, crian= 

do igualmente, nessa época, os talhos 

municipais contra o momopolio dos 

particulares. 

Com a obra da Avenida, iniciada 
a 24 de Julho de 1879 pela demoli- 
ção do Teatro das Variedades e da 
Praça de Touros do Salitre, pôs-se à 
prova toda a sua energia e toda a sua 

dedicação pela cidade, Muitas vezes 

os salários dos operários que traba 

lhavam nas obras eram pagos do seu 

bôlso particular, por o erario munici- 
pal os não podêr satisfazer de pronto, 

Por isso o seu estabelecimento comer- 
cial e a sua casa bancaria sofreram 
com tais pgenerosidades de cidadão 

exemplar E o Bairro Camões, com 

que quiz contribuir para o tricentenas 

rio do grande épico, realizou-o êle 

tambem à sua custa, dotando a cida- 

de com novas arlérias e novas possi- 

bilidades de urbanização. 

Quando, em 1893, Rosa Araujo 

morreu, Lisboa sentiu profundamente 

que alguem que lhe havia sido dedi- 
cadissimo para sempre tinha desapa- 

recido, No seu funeral, que foi im- 

penentíssimo, encorporaram-se as cre= 
ches, os asilos, as escolas municipais, 

criados pelo seu coração bondoso, 

pela sua iniciativa desassombrosa. E 
êsse sentimento de gratidão que então 

manifestaram milhares de lisboetas, 

renovamo-lo nós agora, ao descerrar, 

para exemplo e lição da cidade, o 

busto de Rosa Araujo, seu incansavel 

amigo e servidor», 

A cerimónia termiaou pela leitura 

e assinatura do aulo, dirigindo-se de= 

pois os assistentes ao talhão da Ave- 

nida, fronteiro à Rua Rosa Araujo, em 

cujo empedrado também inaugurou 
uma inscrição assim redigida: 

Homenagem do Município de Lisboa 
a Rosa Araujo, iniciador das obras 

da Avenida da Liberdade, em 1879, 
Se Bordalo Pinheiro e outros críti- 

cos cá padessem vir do outro mundo, 
como se sentiriam envergonhados da   sum atifude, duma procedimento ) 

) 

 



  

Meteorologia 
Previsões de 1 a 

  

e Sismologia 
7 de Novembro 

  

METEOR OLOGIA 

Oscilação berométrica geral—Continúa a subida barométrica 

até 3, data em que inicia uma descida fortemento acentuada em 7. 
Datas de novos eiclones—Em DB Ml 
Tempo em Portugal—R provável que o tempo, no decorrer 

dêste período, se apresente, por 
principalmente em 3 e 5. 

vezes, de trovoada e ventoso, 

Tempo no estrangeiro—Tendência para mau tempo e maior in- 

tensidade dos ventos: em Espanha, França, Itália, Corêa, Norte da 

África o América do Sul. 
Oscilação provável de temperatura na Península —Oscilante. 

  

SISMO 

Datas de maior sensibilidade: 

LOGIA 

em 2 e de 5 para 6. 

Setúbal, 28 de Outubro de 1936 
A, CARVALHO SERRA 

  
  

Conselhos médicos 
Cuidados de profilaxia que 
devem ter-se durante a 
infancia e a adolescência 

E' neste período da vida que 

os olhos devem merecer-nos 

especial atenção, porque, àlém 

de que podem manifestar-se algu- 
mas doenças, até certo ponto evi- 
táveis, e de serem frequentes 

alguns acidentes oculares que 

também se poderiam evitar, é 

nesta altura que, em regra, se ma- 
nifestam os defeitos de refração, | 
de que falaremos detalhadamente. |! 

Os acidentes oculares são, na 

maioria dos casos, devidos á 

falta de cuidado dos pais ou 

pessoas que os substituem. Não 
devem entregase, ás mãos de 

uma criança, tesouras ou objectos 

ponteagudos; uma queda desas- 

trosa pode causar a perda irre- 

mediavel da vista de um dos 

olhos, As pistolas e espingardas, 

com que as crianças brincam, 

embora tenham uma aparência 

muito inocente, são tambem ins- 

trumentos perigosos. As brinca- 

deiras com pedras e bombas de 

Sto, Antonio tambem, por vezes, 

são causadoras de desastres ocu- 

lares. Devem vigiar-se as brin- 

cadeiras com os gatos ou outros! 

animais igualmente perigosos 

para os olhos das crianças. Nun- 

ca deverá consentir-se que estas 

se aproximem de locais reconhe- 

cidamente perigosos como sejam 

oficinas de máquinas de piroté- 
cnia, etc, 

Uma das doenças, que costu- 

ma manifestar-se durante o pe- 

sfodo que estamos tratando, é a 

Querato-Conjuntivite Filictenular. 

Não eniramos em detalhes de 

sintonialologia, que neste caso 

ao público nada interessa; dire- 

remos apenas que esta doença 

aparece, com fregiiência, nas 

crianças que o povo denomina 

habitualmente de escrufulosas. E” 

certo que não podemos evitar o 

seu aparecimento, mas é facto 

desde ha muito notado que a 

doença em questão evoluciona, 

por vezes, duma forma mais grave 

nas crianças que têem parasitas 

na cabeça. Impõe-se, pois, não 

só como elementar medida higié- 

nica, mas também com o fim de 

diminuir dentro do possivel a 

gravidade de um mal que ina- 

dvertidamente pode eclodir, que 

as crianças tragam sempre a ca- 

beça rigorosamente limpa, 

A sífilis é outra enfermidade 

que nos interessa, porque a for- 

ma hereditária pode dar, nalguns 

casos, gravíssimas manifestações 

oculares; todas as crianças nessas 

circunstâncias, devem, pois, ser 

tratadas energicamente. 
Não queremos deixar de assi- 

nalar que uma alimentação insu- 

ficiente e principalmente pouco 

variada póde diminuir bastante a 

visão, á noite. 

A alimentação, contendo frutas 

e, pelo menos, uma gema de ovo 

crú por semana, é, em regra, sufi- 

ciente para que tudo volte á 

anormalidade, Em certos povos, 

como na China, que por vezes 

atravessam grandes crises de fal- 

ta de variedade de alimentação, 

após o sintoma da má visão noc- 

turna de que talámos, sobrevem, 

numa grande maioria de casos, a 

cegueira completa por graves-le- 

sões do globo ocular (Xerose). 

Entre nós esta segunda fase é 

excepcional, mas a primeira apa- 
rece algumas vezes, 

Os pais ou pessoas, que te- 

nham essa missão, devem ter 

especial cuidado com as criadas 

ou pessoas a quem entregam as 

crianças, pois sucede nalguns 

casos, que entre elas algumas ha 

que possuem doenças ligadas, 

talvez, a uma moral um pouco 
duvidosa, que, levadas aos olhos 
de uma criança, quer por inter- 

por outra qualquer forma, podem 
torná-la completamente cega se 
não tiver um tratamento rigoroso 
logo em seguida ás primeiras 
manifestações. 

Deve evitar-se que as criangas 
doentes dos olhos se lavem ou 
se limpem nos mesmos utensílios 
de que se servem crianças sãs, 

Algumas graves doenças, como, 
por exemplo, a Conjuntivite Gra- 
nulosa, que é relativamente fre- 
quente no Algarve, principalmente 
entre a população marítima, trans- 
mitem-se facilmente deste modo. 

(Da Liga Portuguesa de Profilaxia 
Social) 

eee mem 

Carvoarias 
ora 

Determinaram a polícia e a Câ- 
mara que, a partir do dia 1 de 
Janeiro do próximo ano, nenhuma 
carvoaria se mantenha aberta 
dentro das principais artérias da 
cidade, não só pelo mau aspecto 
dêsses estabelecimentos, como 
ainda devido aos prejuizos que 
causam à vizinhança, 

Veio tarde a deliberação ; con- 
tudo acolhêmo-la com o mereci- 
do aplauso, 

Flores e plantas 
Hoje e âmanhã, das 12 às 22 

horas, estará aberta ao público, 
no pavilhão do Parque, uma 
exposição de crisântemos, catos 
e plantas ornamentais pertencen- 
tes ao Viveiro Municipal. 

Recomendâmo-la. 
4 

Missas de sufrágio 
e) 

São resadas na próxima terça 
feira, pelas 10 horas, na igreja 

do Carmo, duas missas: uma por 
alma da srº Baroneza da Recosta 
e a outra por a de seu filho Car- 
los Júlio de Faria e Melo Duarte, 
que a morte arrebatou em plena 
juventude. 

O DEMOCRATA 

Notas Mundanas 
Puiversários 

  

Fez ontem anos a menina Maria 

Luiza Soares Ferreira, dilecta filha 

do sr. António da Costa Ferreira, da 

Agência Comercial; dmanhá fazem o 

nosso amigo sr. major José da Costa e 

os srs. Carlos Branco de Carvalho-e 

Albano Duarte Silva, residente em 

Coimbra; no dia 2 de Novembro, « 

menina Ana Tavares de Sousa, irmã 

do sr. Antódio Tavares de Sousa; em 

4, o inspirado compositor musical 

Nóbrega e Sousa, residente em Lis- 

boa e o sr. Fernando da Costa Maia, 

de Oliveira do Bairro, eem 6, a sr.” 

D. Juliana Pereira de Melo Ramos, 

esposa do nosso amigo António N. E. 

Ramos, acreditado comerciante da 

nossa praça e o também nosso amigo 

João Ramos, da Foto-Moderna, da 

Rua Coimbra. 
Partidas e Ghegadas 

Esteve em Aveiro a possar alguns 

dias o sr. general João de Almeida, 

distinto colonial e director da Escola 

Central de Oficiais, de Lisboa. 

— Também aqui cumprimentámos 

esta semana o sr. dr. Angelo Graça, 

considerado clinico no Silveiro (Oia). 

— Partiu para o Havre, onde arri- 

bou, com avaria, o barco da emprêsa 

de que é societário, o sr Egas Sal- 

gueiro, 
Doentes 

Devido a um desastre recolheu é 

cama com a perna direita partida a 

sr.º* D. Ermelinda de Melo Cardeso, 

venerandu mãe dos srs, drs. José e 

Pompeu Curdoso e sogra do nosso 

velho amigo dr. Eugênio Couceiro. 

À enferma que está entregue aos 

cuidados dos dois últimos clínicos, 

dasejâmos completo restabelecimento 

—Já vimos na rua, dando a notí 

cia com satisfação, o nosso querido 

amigo, dr. Lúcio Vidal. 

Oo 

Cemitério de animais 
a 

No Jardim Zoológico de Lis- 

boa acaba de ser escolhido pela 

respectiva Direcção um local 

apropriado para cemitério de 

cães e outros animais domésti- 

cos, dizendo o jornal, onde vimos 

a notícia, que já se acham, ocu- 

pando o recinto, cê ca de 200 

covais, lendo-se em alguns dêles 

interessantes epitáfios: Mas há 

mais: vinte dessas sepulturas têm 

lousas, numa vê-se uma bela es- 

cultura de cão e outras encon- 

tram-se ornamentadas com flo- 

res que, regularmente, os donos 

dos animais enterrados, ali vão 

colocar. 

A iniciativa não é inédita; to- 

davia, desde que lhe fazemos re- 

feiência, justo se torna que tudos 

a louvem. 

Porque realmente há animais 

que deixam saiidades e merecem 

tudo. 

    

  Ao contrário de certa gente... 

  

  

ÁGUA DE LUSO 
A firma Ulisses Pereira, Lt, concessionária exclusiva, median- 

te concurso público, realizado em 15 de Outubro, para a venda da 

água e refigerantes da Sociedade da Água de Luso, na zona de 

Aveiro, vem 
mêsa, que, por determinação da referida Sociedade da 

o 
Luso, a partir do próximo dia 1. 

informar os sts, consumidores desta, ótima água de 
Água de 

de Novembro, todos os revende- 

dores venderão ao público aquela água ao preço de 2820 cada gar- 

rafão de 5 litros. 
Os documentos comprovativos da determinação acima indicada 

encontra-se no nosso escritório à disposição de quem os queira 

verificar. 

Aveiro, 29 de Outubro de 1936. 
ULISSES PEREIRA, Lt" 

  

  

E SONS 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

O — 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
a it 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 

df 

== AVEIRO == 
ESPE ROSA EEN TOC 

carai 

Incênôio 
=0= 

No último sábado fôram requi- 

sitados os socorros dos nossos 

bombeiros para um incêndio que 

se manifestou num barracão do 

sr. Manuel Cravo Júnior, na Ga- 

fanha, e que servia para depósito 

de materiais de construção. 

Compareceram as duas com- 

panhias, que trabalharam com de- 
nodo até à sua extinção, 

DO 

Agua fervida fica cara e sabe 

  

  
médio das mãoseigfectadas, quer mal, Bebei só q de RUSO. 

  

Novo pároco 
=== 

Desde domingo que se acha preeu- 
chida a vaga deixada na freguesia da 
Glória pelo reverendo Pinto Rachão 
ao qual veio substituir o sr. padre 

Silvestre Dias Gouveia, que os seus 

colegas e algumas pessoas gradas da 

cidade receberam festivamente, reali- 

saudo-se um Te-Deum na igreja de 

S. Domingos e um copo de gua ua 
séde da Juventude Católica, que lhe 

fica próximo, 

Sabemos que aqui se fizeram brin- 

des ao novo pároco em extremo aco- 

lhedores, salientando-se neles os srs. 

padre Vieira, padre Miller Simões, dr, 

Melo Freitas, dr. Querubim Guima- 

rães, dr. António Cristo e dr, Elias 
Gonçalves, que, não obstante achar 

temerário falar em público na terra 

natal de José Estêvão, conseguiu fa- 

zer-se ouvir, Como sempre, com agra- 

do. 

José Estêvão, disse, com a sua 

grandêa de gigante, não representa 

para nivguem uma fonte de facilida- 

des ou foitezas. Pelo contrário : re- 

presenta uma fonte de responsabilida- 

des.   A não ser que se faça parte da 

  

des dos distritos de Aveiro e 

ruina da nossa fruticultura, 

n.º 3.º e 

te: 

nas zonas indicadas». 

mo por proposta de qualquer 

cer-se proteção profilática. 

to da existência de qualquer 

ser indispensável evitar a propagação dês- 

tes parasitas, que poderiam provocar a 

Usando da faculdade conferida pelos 
k.º do art. 109º da Constituição, o 

Governo decreta e eu promulgo o seguin- 

Artº 1.º—E' declarada em regime de 
proteção profilática, em conformidade com 
a doutrina e para os efeitos do Decreto n.º 

11.161 de 19 de Outubro de 1925, a zona 
ocupada pelos distritos de Aveiro e Porto. 

Art. 2º—Ficam sujeitas as prescrições 

do decreto citado, sem prejuizo das demais 
disposições legais que ao assunto dizem 

respeito, todas as propriedades situadas 

O Decreto n.º 11.161 acima referião de- 
termina em resumo o seguinte : 

No art. 1.º—Tanto o Ministro por si co- 

nómico e florestal, pode estabelecer e fixar 

por decreto zonas sobre as quais deve exer- 

No art. 2.º—Logo que haja conhecimen- 

possa ser considerado perigoso para a eco- 

nomia rural de qualquer zona, serão desta- 
cados para o local infestado, 
caso, um engenheiro agrônomo ou silvicul- 

tor e, na falta dêste, um regente agricola 

a 

  

Porto e por 
nose. 

Nos arts. 

ctiva zona. 

núcleo agro- 

coerciva por 

parasita que 

conforme o   

3 
examinarão êsses exemplares, que lhes fô- 
rem enviados e determinarão especificada- 
mente a doença, prescrevendo o tratamen- 
to a aplicar na área invadida e as medi- 
das profiláticas a adoptar na restante parte 
da área imune. 

Essas prescrições teem de ser respeita- 
das pelos proprietários, ou possuidores de 
prédios rústicos compreendidos na respe- 

Para isso serão afixados edi- 
tais onde se indicam os prazos dentro dos 
quais essas prescrições teem de ser cum- 
pridas, sob pena de o serem por intermédio 
dos funcionários respectivos, 

Nos arts. 6.º e 7.º prescreve-se que as 
despesas feitas com êsses tratamentos por 
intermédio dos funcionários do Estado, se- 
rão reduzidas a documento que é apresen- 
tado ao proprietário respectivo afim de as 
pagar no prazo de dez dias. 
zerêm proceder-se-á ao relaxe e à cobrança 

Em defêsa da fruta 
O «Diário do Govêrno» de 29 de Setem- 

bro último publicou o seguinte 

Decreto n.º 27.056 

—«Por terem aparecido pequenos focos 

de certos insectos muito prejudiciais para 

as árvores de fructo em diversas localida- 

ou florestal, que coligirá exemplares de 
fruta, flores, folhas, raizes, troncos ou cas- 
cas onde o mal se manifeste, os quais se- 
rão enviados imediatamente ao Laboratório 
de Patologia Vegetal de Verissimo d'Almei- 
da, ou ao Laboratório de Biologia Flores- 
tal, delimitando em seguida os focos de 
infeção e a superficie invadida pela pito- 

e 5.º-Esses laboratórios 

Se o não fi: 

intermédio das autoridades 
fiscais competentes. 

A zona do distrito de Aveiro está, pelo 
que se vê, sujeita a êste regime especial 
para exterminar a invasão de parasitas que 
prejudicam as árvores de fruto. 

  
  

Denfista Soares 

Clínica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO 

EEE ES OS 

CETTE EC 

  

famitia—da aristocratica familia dos 

grandes oradores—como sucede exce- 

pcionalmente com os ses, drs, Alberto 

Souto e Querubim Guimarães, dois 

valores mentais aveirenses de relêvo, 

seguramente os mais legitimos detea- 

tores do patriciado da eloguência nes- 

ta terra, na hora presente, Valores 

que, se não foram da côrte de José 

Estêvão, ao menos pertencem à sua 

dinastia, S: não alcançaram ainda o 

cétro de soberanos, encontram-se já 

consagrados como principes — como 

incontestaveis principes da palavra, 

O sr. dr. Elias Gonçalves, em nome 

do chefe do distrito, em seu nome 

pessoal e como católico da paroquia 

cumprimenta o sr. padre Silvestre 

Gouveia, a quem dá as bôas vindas, 

bebendo à sua saúde e pela realisa- 

ção e proficuidade dos altos objectivos 

que comandam o seu programa de 

acção, 

O novo prior agradeceu, por últi- 

mo, à distinção com que foi acolhido 

e á qual espera corresponder de for- 

ma a não desagradar aos seus paro 

quiaros. 

———— ee ED err 

Artigo sensacional 

Fez ontem 27 anos que o De- 

mocrata publicou um artigo inti- 

tulado — Para trás, bandido!— 

que fez sensação em todo O país, 

obrigando à tiragem de 4 edições 

em cinco dias na totalidade de 

12.000 exemplares, que as ardi- 

nas de Lisboa e Pôrto chegaram 
a vender por alto preço. 

Isso é que foi sucesso! 
E as transcrições? Nunca ne: 

nhum artigo em Portugal obteve 

tão elevado número delas como 

êsse. 
Desde então até hoje, o que 

nós temos visto e aque vergo- 

nhosas atitudes temos assistido 

por parte de alguns republicanos ! 

Nem é bom talar. 

Modista de chapeus 
Deve chegar âmanhã a esta ci- 

dade onde vem expôr a sua va- 

riada colecção de modelos para 

senhora e criança, referente à es- 

tação de inverno, a nossa conter- 
rânea srº D. Ana Teixeira da 
Costa Pimenta, com atelier no 
Pôrto. 

A exposição, como de costu- 
me, realiza-se na Rua Direita n.º 
8 (Chapelaria de Victor Coelho 
da Silva) e prolonga-se até o dia 
10 de Novembro, 

  

    

  O sorriso que agrada a tôda a 
gente é aquele que mostra uns 
dentes brancos. O pô dentífrico 
Aurélio branqueia os dentes.   

Necrologia 
  

José Lopes do Casal Moreira 
Na madrugada de quarta-feira dei- 

xou de existir, vitimado por um sofri- 

mento cardíaco, que há mezes o reti- 

nha no leito, o sr. José Lopes do Co- 
sal Moreira, chefe da secretaria da 

Camara Municipal de que se achava 
aposentado devido à doença, 

Natural da próxima freguesia de 
Aradas, Casal Moreira impoz-se sem- 

pre à consideração dos aveirenses não 

só como funcionário zeloso e cumpri- 

dor dos seus deveres, mas também 
pela extrema bondade que o caracte- 

risava, àlém de outros predicados que 

possuia, 

O seu funeral realisou-se no mesmo 
dia de tarde com largo acompânha- 
mento, tendo-se organisado desde a 

sua residência, Rua dos Combatentes 
da G. Guerra, até o cemitério central 

os seguintes turnos: 

&º 

Mojor José da Costa, João José 

Trindade, João Ferreira do Macêdo e 

Antóaio Osório, 
Ro 

Aurélio Costa, arquitecto Jaime 

Santos, Cipriano Neto e Anlónio V. 

Ferreira, 
Se 

Francisco Pinto de Almeida e re- 
presentantes da Banda de José Este- 

vão e das duas companhias de bom- 

beiros. 
4º 

Ricardo Costa, Antero de Almeida, 

José Martins Arroja e Artur Trindade, 

A urna que encerrava o cadáver 

de Casa! Moreira ia coberta com as 
bandeiras das duas companhias de 

bombeiios e da Sociedade Recreio 

Artístico e da chave era portador o 

sr. dr, Lourenço Simões Peixinho, 

activo presidente do muaicipio, que 

ofereceu uma corêa com sentida dedi- 

catoria, 
A' viúva, sr,” D, Maria Rosa de 

Jesus Moreira, e a seus filhos, nomea- 
damente a José dos Santos Casal Mo- 
reira, cartorário da Santa Casa da 

Misericordia, as nossas sentidas con- 

dolências. 

“0 
Em S. João de Pesqueira fincu-se 

no penultima sexta-feira o st. Manuel 

Alberto dos Santos Magalhães, aspi- 

rante de Finanças e comandante dos 

Bombeiros daquela vila. 
O extinto contava 38 anos, era 

cunhado do nosso amigo João Evange- 

lista Sarabando, informador fiscal nes- 

ta cidade, e deixa viuva com filhos, 

Os nossos pêsames, 
= 

“ “« 

No Hospital de S. José, em Lisboa, 

tambem terminou os seus dias o sr. 
José da Cruz, que ua nuite da penul- 
tima quinta-feira foi victima de um 

desastre de automovel quando se di- 

rigia desta cidade à capital, 
O seu cadaver veio para Aveiro, 

realisando-se anteontem o funeral da 

capela de S, Gonçalinho para o cemi- 

tério central, 
Contava 73 anos, era viuvo e deixa 

dois filhos; os ses, Francisco da Cruz 
e Estêvão da Cruz, este residente em 

Lisboa. : 

nºs 
Falecesam mais! nesta cidade, a 

inocente Maria Luisa Picado, de 2 
anos, filha de José de Melo Piçado e 

Secção desportiva 
Foot-Ball 

Beira-Mar, 5—Grupo Desp.; O 
No Estádio Municipal efectuou- 

-se, no domingo, um enconiro 
amigável entre o Grupo Despor- 
tivo, do Pórto, e a primeira cu- 
tegoria do Sport Club Beira-Mar, 
que bateu aquêle pelo score de 
5-0. 

O team local dominou o adver- 
sário durante quási todo o tempo, 
mostrando-se mais aguerrido e 
desenvolvendo melhor jôgo. Só 
no primeiro quarto de hora de- 
correu equilibrado ou seja até à 
estreia do marcador feita por Dé- 
cio, seguindo-se pouco depois 
Maximiano, que marcou a segus- 
da bola da tarde, dando logar a 
uma completa desmoralização do 
onze visitante. Ao terminar a pti- 
meira parte foi ainda marcado 
um terceiro goál, que o árbitro 
não validou. 

No segundo tempo o Beira- 
-Mar registou no seu activo mais 
tiês bolas, marcadas, respectiv « 
mente, por Rei Maldito, Décio e 
Maximiano. 

Os aveirenses fizeram uma bôa 
exibição, sobressaindo Justiça, 
que foi o melhor homem em can.- 
po, Décio e o guarda-rêdes Dio- 
nísio, que fez algumas defêsas 
brilhantes, entre elas uma, a sõco, 
entusiâsticamente aplaudida pela 
assistência. 

A arbitragem satisfez. 

Galitos D— Estrela 4 
Também no mesmo dia se des- 

locou desta cidade a Ovar, a 
éguipe dos Galitos, que naquela 
vila bateu o Estrela Foot Bull 
Club por 5—4, 

Hipismo 
“Corta-mato,, 

Próximo de Taboeira realizou- 
-se no último sábado esta impor- 
tante prova militar, disputada ei. 
tre oficiais, sargentos e praças do 
regimento de Cavalaria 8. 

Num percurso de 5 km. e cor- 
tado por vários obstáculos, a pro- 
va foi rijamente disputada por 
todos os concorrentes, alguns dos 
quais fizeram tempos magníficos. 

No final apurou-se a seguinte 
classificação : 

Oficiais — 1º, alferes Tadeu Fer- 
reira; 2º, tenente Simões Freir; 
3º, tenente Hintze Ribeiro. 
Sargentos —1., fuiriel Júcio D.- 

mingues; 2.º, furriel João da Sil- 
va Avelino; 3º, furriel Correil 
Vieira. 

Cabos e soldados —1.º e 3º,1º 
esquadrão; 2.º, 2.º esquadrão. 

Serviram de cronometristas 03 
srs. tenentes Gonçalves da Silva 
e José Pinto Duarte e do júri f:- 
ziam parte os srs. coronel Santcs 
Natividade, comandante do regi- 
mento, tenente-coronel Abílio N - 
morado e capitão Neves Marçal, 

j ms 
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em 4radas a sr.* D. Henriqueta Ca 
Apresentação de Pinho, viuva, de 68 
anos, vilimada por uma hemorrap a 

cerebral e Custodia de Jesus, de 75   anos, natural de Ribeiradio (O, de, 
Frades).  



      
Vinhos 
A Federação dos 

Vinicultores do Cen- 
tro e Sul de Porta- 
gal fez afixar edi- 
    tais, tornando pú 

blico a obrigatorida- 
de de todos os viti- 

cultores da nossa 

região, agremiados 

ou não, responde: 

rem, com a máxima 

urgência, até o dia 

15 de Novembro, 
ao inquérito-mani- 

festo da produção 

vinícola de 1936, 

isto quer sejam pro- 

prietários, rendeiros 

ou parceiros e ainda 

os senhorios que re- 

cebam rendas em 

qualquer produto 

vinícola, 
Os boletins im- 

pressos serão preen- 

chidos em triplicado 
e por freguesias em 

presença do respec- 

tivo regedor ou de- 

legado do grémio, 
devendo nos mani- 
festos declarar-se ri- 
gordsamente a quan- 

tidade de vinhos e 
seus derivados, sob 

pena de os que >» 

prestarem falsas de- 

clarações, ficarem 

sugeitos à penalida- 
de de suspensão 
temporária dos direi- 

tos políticos e pri- 
são alé 6 mêses, 

Chamâmos a aten- 
ção dos interessados 

          

   

    

   
   

                                                              

  

Por dão eli 

Até fim de N 

VISTO QUE 3 ERSUETAS BUS PAGOTES EQUIVALER A GOO 

TAMPAS, entregento-as recaherá: 

15 » Dezembro........ ASR 

  

    
              

          

      

Prémio: A construção desta graciosa casa moderna de 7 x 8 

metros em qualquer vila ou cidade do País, à escolha do com- 

templado. ' 

Entregar 100 tampas de caixas de fósforos de qualquer das 

nossas marcas: «Pôrto», «Lusos», «Tigre», «Lusitanos», «Elefante», 

«Combatentes», «Braga», «Coimbra», «Santarém», e «Lisboa», na 

Rua do Belmonte, 49 — Pôrto, para 

receber senhas que habilitem ao 

sorteio. 

iuotas enteagues atá fim da Du. recebará à senhas 
>» » Bo» 
»l>D » 1» 

ovembro........... 4 senhas 

  

O DEMOCRATA 

  

  

O 

MEU 

Quinta-feira, 5 de Novembro (às 21 horas) a deliciosa comédia musical 

CASAR MARIDO VAI 

    

  
  

José Antunes de Azevedo, 
OUCESSOPeS, 1º? 

Por escritura de hoje, la- 

vrada nas notas do notário 

abaixo assinado, foi constituída 

uma sociedade que se rege 
pelos artigos seguintes: 

qo 

Esta sociedade ha-de reger- 

-se pela lei de 11 de Abril de 

1901 em todos os casos que 

aqui não fôrem especialmente 
regulados. 

o 

A firma social é José Antu- 

nes de Azevedo, Sucessores, 

L.da, tem a sua séde em Avei- 

ro e o seu estabelecimento na 

  para os detalhes do 

referido edital, visto 

            

  
guém, 
sccec Drofitam q flgua de huso|xs neem 

Praça do Comércio, e tem por 

objecto a venda de fazendas 

3. 
  

“Navios bacalhoeiros 
==0== 

A? hora de fecharmos o jornal 
pairam à vista da barra quatro 
dos nossos lugres de pesca, que 

regressam dos bancos da Terra 
Nova e Groglândia. 

Como o mar esteja agitado, 

esperam a oportunidade de en- 

“trarem sem perigo. 
—— 6d —— — 

Correspondencias 

Eixo, 24 
Faleceram nesta vila Eutímio 

Forreira da Costa, de 65 anos, e 

José de Oliveira Ouca, de 79 
anos, lavradores. 

—'Tambem falecen no lugar 

de Horta, Manuel Gomes da 

Costa, de 38 anos, operário, que 

ha pouco tinha vindo de Lisboa. 

Deixou 5 filhos na orfandade. 

— Para frequentar o 1.º ano 

da Universidade, retiraram para 

Coimbra os briosos estudantes 

João da Rocha Machado é Eurico 

Severo Saldanha de Carvalho 

bem como o distinto terceiranis- 

ta de medicina Sizenando da 

Rocha e Cunha. 
— Depois de alguns dias chu- 

vosos temos tido uma quadra 
de belíssimo tempo, que tem 

permitido aos lavradores arru- 
mar as suas colheitas. 

Costa do Valado, 29 
Na estrada que da Gandara 

dos adobes conduz à Oliveirinha, 

mesmo ao princípio, anda a ser 

construido um aqueduto para o 

esgotamento de águas no caso de 

voltarem a aglomerarem-se nos 

pontos baixos, como aconteceu 

Hg no inverno passado. 
E' de reconhecer e louvar à 

Ê iniciativa das Obras Públicas. 

, —Na mesma estrada anda-se a 

fazer um concêrto valioso, que 
era de necessidade. 

— Cansorciou-se com uma me- 

nina da Moita da Oliveirinha, o 

nosso conterrânio António da Ro- 

sária, 
—pPartiu novamente para a 

América do Norte o sr. Joaquim 

Francisco Martins, que aqui resi- 
dia com sua família. 

—Vai excelente o tempo para 

a agricultura, havendo nabais que 

estão que é uma beleza. 
— Está entre nós o amigo Júlio 

Dias, que de Caminha pediu a 

transferência para Ovar, onde, de- 

pois de gosar a sua licença, pas- 

sará a chefiar a estação telégrafo- 

-postal na importante vila do 

nosso distrito, 
— Consorciou-se com uma filha 

co sr. Joaquim Pimenta, chefe de 

distrito da C. P., o nosso conter- 
sâneo Manuel Tavares da Silva. 

+ —Têm estado umas lindas noi- 

tes de luar, mas frias. A aldeia, 

      

   

      

   

   

                                      

   

                                                            

    

  

    

  

reza, 
Coisa que na cidade fica a 

perder de vista. 

Taipa, 29 

nuel Maria, da Quinta do Picado, 

procedia ao arranque dum pi- 

nheiro na propriedade de Anto- L.:, com 

Jacinta Custodia, de 84 anos, 

que teve morte instantanea. 

Era casada com o avrador 

Manuel André Lopes, de Eirol, 

em cujo cemitério recebeu sepul- 

tura depois da autopsia. 

car concluida no fim do ano. 

c: 
| 

Trespassa-se 

proprietário, uma 

num dos pontos mais centrais da 

cidade de Aveiro, com loja para 

água em abundancia. 

Tratar com Marcelino Vidal— 

Pensão Vidal —-Rua Manuel Fir- 

mino—AVEIRO. 1936. 

quarto com pen- 

familiar e preço económico. Nes- 

ta Redacção se diz. ta Redacção se diz 
Casa em Esgueira 
1.º andar, com 7 amplas divi- 

sões, terraço, pequeno quintal 

com água, arrecadação e gara- 

gem, arrenda-se, no Largo do 

CASA 
Aluga-se o */ch. da que fica na 

Estrada de S. Bernardo, próximo 

dos Mónicas, pertencente a Ma- 

nuel Vieira. Tem quintal e água. 

LIVROS 
Compram-se alguns de Camilo 

Castelo Branco, nesta Redacção. 

      

x um aparador, um 

Vende se guarda-louça e 

uma mêsa de jantar, tudo em 
bom uso. Nesta Redacção se diz. 

    

Pensão Serrana 

  

S. João da Serra 
(S. Pedro do Sul) 

A melhor estância e a mais recomen-     “assim, não deixa de seduzir. 

    
dada para repouso e ares informas 

Passa-se bem e gosa-se a Natu- Emprêsa de pesca de 86.000500, já 

Aveiro, 1.º 
E Por escritura de 17 do cor- 

rente lavrada nas notas do 

E notário abaixo assinado, foi 

Quando ontem de manhã Ma-| ditado ao Estatuto Social da 

Emprêsa de Pesca de Aveiro, 
séde em Aveiro, 

pio Simões Jorge, denominada a| constante da escritura de 14 

Quintarola, aquele caíu-inespera-| de Julho último lavrada nas 

damente para a estrada e colheu] notas do mesmo notário, um 

artigo do teor seguinte: 

Em conformidade com os à nois 
Decretos-Leis nº” 15.360 de | Sua dissolução, além dos casos 

Estão bastante adiantadas| 9 de Abril de 1928, e 16.639] US a lei menciona, far-se-há 

as obras da escola, que deve fi-| qo 921 de Março de 1929, de-| PO” deliberação dos sócios que 

claram todos os sócios quer 

individuais, quer os que cons- 

tituem firmas associadas, que 

são portuguêses e que tomam 

Por motivo de doença do seulo compromisso de não cede- 

muito bemlrem as suas cótas ou parte ad id E 

afreguesada Pensão, situada) qujas à entidades estrangeiras | Dia sido atribuída no último 

e bem assim de não entrega- 

mercearia, adega e quintal com|rem à estrangeiros a gerência 

desta sociedade. 

Aveiro, 20 de Outubro de 

O ajudanto do notário dr, Assis Teixeira 

Alu aA-SB são. Tratamento! José Robalo Lisboa Júnior |bo Júnior, que usará da firma q 

  

SEE N TE Slsociedade, não podendo no 

DE TODAS AS QUALIDADES 

AS MELHORES 

As mais seleccionadas para todos os preços 

  

Preços especiais para revendedores 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Enviam-sa listas de preços 

Evitai o tifo, bebendo só Agua hiuhos sa E ia a 
de Luso. cultivos — Insecticidas, Nenhum documento obri- 

HORTÍCOLA AVEIRENSE 
DE deMARTINS PEREIRA 

Francisco Rodrigues Rua de S. Sebastião, 15— AVEIRO sócios, pelo menoai 

Cosinheira 
Precisa-se. Nesta Redacção se 

  

O capital social é de esc. 
inteiramente 

realizado, dividido em três 

cótas, sendo duas iguais de 

16.000800 cada una perten- 
centes aos sócios Dr. Egas 

Ferreira Pinto Basto e outra 

ao sócio Duarte Pinto Basto 

de Gusmão Calheiros e a ter- 

ceira de 4.00500 pertencente 

ao sócio Artur Augusto dos 

Santos Lobo Júnior. 
4 o 

A duração da sociedade é 

por tempo indeterminado e a 

representam a maioria abso- 

luta do capital. E no caso de 

morte ou interdição de algum 

dos sócios, os herdeiros do fa- 

lecido ou interdicto, receberão 

a importância que à cóta te- 

balanço, sem outro qualquer 

direito. 
bi? 

Fica encarregado do esta- 
belecimento, seu director ge- 

rente, o terceiro outorgante 

Artur Augusto dos Santos Lo- 

só em assuntos e negócios da 

entanto fazer qualquer forne- 

cimento de artigos para o es- 

tabelecimento social, sem pré- 
via consulta e aprovação dos 

restantes sócios. / 
6.º 

O gerente fica dispensado 

de caução e obrigado a enviar 

| la cada um dos restantes sócios 

um balancete mensal do mo- 
vimento do estabelecimento, e 
no fim de cada ano social fa- 
rá o balanço com a assistência 

de um dos outros sócios, pelo 
menos, resolvendo-se no final 
dele sôbre a distribuição dos 
lucros ou perdas, deduzindo-se 
previamente a percentagem 
de cinco por cento para fundo 
de reserva. 

gará a sociedade sem que 
contenha a assinatura do ge- 
rente e a d: um dos outros 

8.º 

Substituíndo a assembleia   

Fernão Magalhães, 7. 

Os concorrentes terão de 

na Rua Alves Correia, 18. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Administração Geral dos Correios é Telégralos 
Direcção dos Serviços Industriais 

1.º DIVISÃO 

Aquisição de posfes de pinho em branco 

Até às 17 horas do dia 5 
bem-se propostas para fornecimento de 35.000 postes de pi- 
nho em branco, por lotes mínimos de 1.000 postes. 

As propostas pódem ser entregues: em Lisboa, na Di- 
reeção dos Serviços Industriais, Rua Branamcap, 40-1.º, 
Esq”; no Pôrto, na Secção Telegráfica e Telefónica, Praça 
da Batalha ; em Coimbra, na Secção Electrotécnica, Avenida 

  

  

de Novembro próximo rece- 

As condições do concurso estão patentes em Lisboa, 
Pórto e Coímbra, nos locais acima indicados ; nas sédes dos 
restantes distritos do Continente, e em Abrantes, nas See- 
ções Electrotécnicas; em Portalegre, na Secretaria dos Ser- 
çosvi dos Correios, Telégrafos e Telefones. X 

realizar um depósito provisó- 
rio de 2350 por cada poste que se proponham fornecer, de- 
pósito que será elevado a 5 º[, 
que lhes venham a ser adjudicados. 

A abertura das propostas realizar-se-há emiLisboa, às 
14 horas do dia 10 de Novembro no gabinete de S. Ex." o 
Engenheiro Administrador Geral dos Correios e Telégrafos, 

do valor dos fornecimentos 

Lisboa, 23 de Outubro de 1936. 

O Engenheiro Chefo da 1,º Divisão, 

J. Sunta Clara Gomes 

  
  

por escrito sempre que haja 
de decidir-se qualquer assunto 
que diga respeito a forneci- 
mento, como se refere na con- 
dição 5.º ou a empréstimos de 
dinheiro e quaisquer outros 
que se relacionem com a vida 
da sociedade. As autorisações 
escritas de cada sócio bastam 
para que a resolucão se exe- 
cute. 

a 

O gerente terá o ordenado 
mensal de 600500, que no úl- 
timo dia de cada mês retirará 

da Caixa. 
10.º 

As cótas são indivisíveis € 
inalienáveis a não ser aos 
outros sócios. 

jáRs 

O gerente exercerá o cargo 
enquanto não fôr destituído 
pela maioria absoluta do ca- 
pital. 

12.º 

Esta sociedade começará 
hoje as suas operações. 

Aveiro, de Outubrode 1936 

O ajudante do notário Dr. 
Assis Teixeira, 

José Robalo Lisboa Júnior 

Marinha * A Troncalhada , 
No próximo dia 8 de Novem- 

bro, pelas 2 horas da tarde, no 
escritório do advogado Jaime 
Duarte Silva, vende-se, a quem 
maior lanço oferecer, acima da 
avaliação, a marinha A Tronca- 
lhada, sita nas Pirâmides, desta 
cidade, 

DIAMON 
Jaminas de barba com dois angulos 

diferentes, sendo o primeiro para a 
primeira passagem e o segundo 

para a segunda, vendem-se : 

Pacofe ...... 5500 
MIRA Serro 1300 

Representante em Áveiro : 

SOUTO RATOLA 

Tilia do Japão 
Só a usa quem sabe perfumar- 

    

    geral asresoluções tomar-se-ão 

  

-Se, 

Curso de piano e 
História de música 
Maria Cândida Robalo 

diplomada com o curso superior 
da piano pelo Conservatório 
do Póôrto e professora inscri- 
ta no mesmo Conservatório, 
lecciona solfejo, piano, acús- 
tica e história de música, em 
sua casa ou na dos alunos, 

habilitando-os a exame, 

Rua do Sol, 18— AVEIRO 

Ao Público 
A viúva do recoveiro Abílio 

de Carvalho, participa aos seus 
Ex.mes Clientes que os serviços 
de recovagem entre o Pôrto e 
Aveiro não sofreram alteração e 
que as encomendas nesta cidade 
continuam a ser entregues em 
casa de Victor Coelho da Silva, 
na Travessa da Rua Direita, 

Agradece a todos a continua- 
ção das suas estimadas ordens. 

Maria de Jesus Carvalho 

Mobília 
Vende-se, completa, de sala 

de jantar, em castanho, mo- 
derna, sólida e com espelhos. 

Nesta Redacção se informa. 

  

  

  

umas casas al- 
Vendem-sa tas e baixas, na 
Rua de S. Roque, confrontando : 
pelo norte, com o canal de 8. 
Rogue; pelo sul, com a Rua do 
mesmo nôme; pelo nascente com 
João dos Reis da Rosária e pelo 
poente com Francisco Salvarai- 
nha. 

Quem pretender dirija-se a 
Amadeu da Silva Palavta, Rua 
do Norte, n.º 1— AVEIRO, 

PREDIO 
Vende-se o da Avenida Cen- 

tral, Ji M. F. Para tratar com o 
seu proprietário, José Moreira 
Freire. 

  

  

Camionete 
Vende-se uma camionete Inter- 

nacional, de 4 cylindros, ou uma 
Chevrolet, de 6 cylindros, modelo 
1935, ambas em perfeito estado. 

Trata-se com Testa & Amado-     res, - 

o 

 



  

  

  

  

age 

Mala Rea! Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

1 a EM 41 DE NOVEMBRO para Las 
| Higland Patriot Palmas, Pernambuco, Rio de Janei- 

ro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

Aceitam passageiros de 1.º Intermediaria e 3º classes. 

EM 17 DE NOVEMBRO para o Rio de Ja- 

Alcantara neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 14, 2º e 3º classes. 

Highland Monarch EM 25 DE NOVEMBRO para 
Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3.º classes 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquete, 

MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 

GIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Desil $º e 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

JEI IL 

Centro Comercial de fiveiro, £.º | 

  

  il ] 

  

Grande depósito de: 

E
 

=
 

Porcelanas Vidros Esmaltes | 

Cristais Alpacas ] 

Aluminios H 
etc. etc. 

l 
T TI 

Vendas a prestações com bonus 

=
=
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A cása mais apropriada para servir Vinhos comuns da Região da Bairrada 

banquetes, jantares, merendas e BAR 

ckias à moda da Bairrada, ADEGA REGIONAL 

O 

Solar da Bairrada, Les 
(Aberto de dia e de noite) 

Praça à Alegria, 56-57 LISBOA Telefone N.º 24290 

na 

Leitão assado, Chanfana (carne assada 
no forno), Cabidela de leitão, Enguias 

  

Vinhos Espomosos Gazificados da 

CAVE LUSITANA 
DE assadas no espeto, Frango com arroz de 

[José Ferreira Tavares môlho pardo, Cabeça de Leitão com 

ANADIA feijão branco, 
  

CENCHTI CESTO CHE CSTICTO CSENCHCO CEO CSEDCSÊO CS 

& Agencia FORD oficial no distrito de Aveiro Ê 

é SOUCASAUX & PIMENTA, L.da 

f STANDS em Aveiro (Telef. 190), S. João da Madeira 

Ê 

(Telef. 67) e Oliveira de Azemeis (Telef. 65), onde 
temos sempre em exposição os mais recentes 

modelos 

Séde e Estação de Serviço 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos todas as reparações tendo 

pessoal especialisado e temos sempre diversos carros e camionetes usa- 

das provenientes de trocas que vendemos devidamente reparados facili- 

tando o seu pagamento. 
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Testa & Amadores Consultorio Médico 
  

  

Comissões, Consignações, DO 

Gereais, Ferragens e Mercearia, DR. POMPEU CARDOSO 

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina | Doenças de bôca e dentes 

SHELL Protese e cirurgia dentaria 
Rua Eça de Queiroz Ostodoncia 

AVEIRO Rua do Cais— AVEIRO 

  

E 

O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na tua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

  
    

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central, 

vende, exclusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza-—Branço e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 

  

; Sábrica Aleluia ; 

X X 
X AVEIRO 

Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA à 

Azulejos À 

DDKCDICDKC DICK DK DCD CO 

Louças sanitárias e decorativas 
  

  
  

  

Fotografia(entral | 
C/HENRIQUE RAMOS 

  

  

    
Pórto 
  

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA ; 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 
  

  
    Farmácia Aveirense | 

FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central —AVEIRO 
Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele,—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

Ê A fechar 
— 

Durante um espectáculo 
de ópera no Coliseu. Um 
cantor acaba uma ária, Uma 
pequenita, volta-se para o 

pai, e pregunta com a maior 

sinceridade : 
— O papá |! Aquele se 

nhor faz aquela bunha toda 

de propósito ? e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

|   b—s   

Serviço de 

O 

camionagem 

Recebe todas as semanas de retorno de Lisboa, 

cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- 
gueira da Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os 

serviços para qualquer outro ponto do país. 

Pedir informações : Em LISBOA, Garagem Liz, Rua 

da Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em AVEIRO, Rua 
de Sá (Telef. 163) 

Proprietario 

Antonio Tavares de Sousa 
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So CE CEO CARO Co Co 

 Ãos srs. Construtores 
Mestres de Obras 

SSD 
Rd 

Para construções 

  

Soalhos aparelhados a 6800 m 

Na Serração de 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
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CHE CHE SETH CHE CEO 
  

  

Modas de 

Grande liquidação 
de todos os artigos da Casa de Modas de ANTÓNIO 

N. F. RAMOS, por motivo de mudança para o 
seu novo estabelecimento da Avenida Central. 

Esta liquidação é feita até o fim de Outubro e as suas 
vendas serão sómente g dinheiro em virtude da 

grande redução que vão ter todos 
os artigos. 

Comprar bem e por pouco dinheiro só na Casa de 

ANTÓNIO N. F. RAMOS 
RUA DIREITA, Nº 20 
  
  

SENSO CAE CROCHE 

E 
Q 4 

CA
, 

A, DELGADO & 

AVE 

CD CEO CHE SEO 

C
D
C
 

D
o
)
 
C
D
H
 

São 

Armazem de Miudezas 

CHÁS E CAFÉS 

PAPELARIAS 

Compras feitas directamente 

ES 

Avenida Dr. bourenço Peixinho 

CEF CHEOCSCOSRD SRO CHE 

LOURENÇO, L.” 

E-RAO 

CHEN CHE SSD CHE RICH 
  
  

:bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar,, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 
R. da Corredoura (Telef. 111) 

Comarca de Aveiro 
2º publicação 

= 9— 

ALMOEDA 
No dia 1 de Novembro pró- 

ximo, por 12 horas, à porta 
do executado João da Cruz 
Pericão, casado, lavrador, de 
Eixo, na execução de senten- 
ça da acção sumaríssima que 
Maria da Luz dos Reis Ga- 
melas, viúva, comerciante, de 
Aveiro, move contra aquele 
executado, vão ser arremata- 

dos em almoeda todos os bens 
móveis que ao mesmo execu- 
tado fôram penhorados, para 
pagamento da quantia exe- 

| qenda de 1.740900 e das   
a mes ClStAS Que acresceram com a 

referida execução. 
Pelo presente são citados 

quaisquer erêdores incertos. 
Aveiro, 16 de Outubro de 

1936. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 
O Chefe da 2.º Secção 

da 2.º Vara, 
João Antonio de Morais 

Sarmento 
O Solicitador, 

José Augusto Corrêa Bastos 
  

DR. M. DIAS DA COSTA 
Médico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os pobres ás 3 h. da tarde 

Avenida Central   
   


	249_1936_10_31_00_29_1447_0001
	249_1936_10_31_00_29_1447_0002
	249_1936_10_31_00_29_1447_0003
	249_1936_10_31_00_29_1447_0004

